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GOL DE PLACA
Craques da política e do futebol fizeram um debate democrático no 
Fórum Instituto Unimed/RS, encerrado com painel reunindo Diego 

Olivier, Luiz Carlos Reche, Emerson, Juca Kfouri, Alcides Mandelli Stumpf, 
Gonçalves, Nilson Luiz May, Júnior, Soninha e Nando Gross
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Mensagem aos 
próximos governantes

Nilson Luiz May
Presidente da Federação Unimed/RS

Como o Sistema Unimed quer continuar contribuindo para a 
mudança do triste cenário atual 

PALAVRA do PRESIDENTE
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No momento em que a Na-
ção elege nossos próximos 

governantes e renova as ca-
sas legislativas, aproveitamos 
para mais uma vez deixar cla-
ros e transparentes os compro-
missos e o posicionamento do 
Sistema Unimed. 

Embora desobrigado pela 
norma constitucional (artigo 
199 da Carta Magna), que de-
fine a saúde como dever precí-
puo do Estado e direito de todo 
cidadão, o Sistema Unimed faz 
questão de protagonizar uma 
parceria diferenciada e im-
prescindível com o Poder Pú-
blico para contemplar a melhor 
condição sanitária e médica à 
população. 

Inclusive na palestra de 
abertura do 8º Fórum Institu-
to Unimed/RS, que realizamos 
recentemente, fiz referência à 
intenção explícita de colaborar 
com o Sistema Único de Saúde 
(SUS). Paradoxalmente, a ANS 
dificulta nossa colaboração, 
criando, a cada dia, normas 
e regulações que engessam a 
operacionalidade de nossos 
propósitos.  Nacionalmente, 
mantém R$ 3,1 bilhões de ativos 
depositados que não podem ser 
utilizados pelas Operadoras. 
Com parcela disso, poderíamos 
investir em hospitais, cujas es-
truturas imobilizadas continu-
ariam dando essas garantias - 
afirmei na manifestação do dia 
16 de maio, no referido evento, 
para um público de cerca de 
600 pessoas, que responderam 
com aplauso a esse desafio. 

Ainda assim, com uma rede 
de sete estabelecimentos hos-
pitalares já consolidada no Rio 
Grande do Sul, as Unimeds en-
frentam o déficit de leitos, para 
responder às necessidades de 
atendimento com internações, 
a principal decorrência do his-
tórico de baixo investimento em 
saúde preventiva no país. 

E, sobretudo, corrigir o erro 
estratégico da “des-hospitali-
zação” que caracterizou os úl-
timos anos na saúde no Brasil, 
quando se imaginou que bas-
tariam iniciativas compensa-
tórias, como home care e cui-
dadores, para acompanhar os 
mais velhos, sem dimensionar 
devidamente a importância do 
envelhecimento da população. 

Fecharam-se as portas de 
286 hospitais no país em ape-
nas cinco anos, de 2007 a 2012 
- fato que explica o aumento 
geométrico das filas.

Apenas no segmento dos pla-
nos privados de saúde, o país 
registra um déficit de 13.700 
leitos (que significam um in-
vestimento de R$ 4,3 bilhões). 
Esta demanda reprimida é 
calculada considerando-se um 
crescimento normal de 2,1% do 
setor ao ano. Entretanto, se ele 
dobrar, confirmando-se cer-
ta tendência, a necessidade de 
novos leitos saltará para 23 mil 
unidades, o que equivale a uma 
aplicação de R$ 7,3 bilhões. 

Combinado com a diminui-
ção dos índices de natalidade 
das famílias gaúchas, o au-
mento dos idosos gera um con-

tingente de pessoas mais sujei-
tas a doenças crônicas, comuns 
à longevidade etária, com ne-
cessidade de hospitalização. 
Sem que as autoridades per-
cebessem isso, optou-se pelo 
fechamento dos hospitais, uma 
séria ameaça para completar a 
tragédia do setor no Brasil. 

Baseado nesta realidade, a 
Federação acelera seu projeto 
de construir mais um estabe-
lecimento hospitalar de alta 
complexidade em Porto Alegre, 
em terreno próprio que já dis-
põe no Bairro Humaitá, para 
somar à rede de hospitais de 
suas Filiadas, que contribuem, 
até o momento, com mais de 
500 leitos, para aliviar as dores 
das doenças e preservar – ou 
recuperar - a saúde de milha-
res de gaúchos. 



4 - Pensar Unimed | Outubro de 2014

Gerson Reis
Diretor Administrativo
da Federação Unimed/RS
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Neste 8º Fórum, foram debatidas as ques-
tões sociológicas do futebol  - esporte 

que é a paixão do  povo brasileiro, que nos 
cega e faz  a nação vibrar por um time, uma 
equipe, uma seleção.

É de fundamental importância  esse deba-
te, pois através da discussão  -  contemplan-
do opiniões diferentes, conceitos divergentes 
e abordagens diversas -  podemos ter uma 
visão mais ampla do futebol além do sim-
ples esporte,  estendendo sua abrangência e 
repercussão por todo o envolvimento social, 
econômico e cultural da matéria. 

Não é para menos que os clubes de fu-
tebol,  hoje, já ultrapassam os 100 anos de 
vida, e se apresentam cada vez mais fortes 
e com mais adeptos, com estádios mais mo-
dernos, gerando um produto comercial e 
de entretenimento atrativo, comprado por 
redes de televisão e patrocinado por paí-
ses que hospedam partidas finais de títulos 
mundiais de clubes.  

Parabéns ao Instituto Unimed por trazer  a 
Porto Alegre este time tão apaixonante e com 
pessoas de alto nível para o debate de tema 
tão instigante para todos nós. 
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o fórum dos fóruns
EDITORIAL

EXPEDIENTE

“V ocês são a razão de 
ser deste evento!”, 

exclamou Alcides Man-
delli Stumpf ao final do 8º 
Fórum Instituto Unimed/
RS. Sua emoção tinha mo-
tivo.Baseava-se no triunfo 
de uma programação cui-
dadosamente preparada 
que resultou em inédita 
interação entre plateia e 
painelistas, empolgando os 
cerca de 600 participantes. 

O repetido sucesso con-
solida este Fórum como a 
maior programação polí-
tico-cultural do Brasil re-
alizada em um só dia. A 
reportagem de André Pe-
reira que sustenta a capa 
desta edição, narrada com 
texto primoroso e enfoque 

documental, transporta a 
grande discussão sobre o 
“Brasil, futebol e socieda-
de” a todos os leitores, os 
quais convidamos para a 
leitura atenta e opinativa, 
a partir dos depoimentos 
dos dirigentes de nossas 
Unimeds, compilados pelo 
repórter Salus Loch.

A revista Pensar tem 
exatamente este propósi-
to: compartilhar ideias e 
estimular o debate e a re-
flexão. 

Silvio Peter
Jornalista responsável
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Futebol pode ser 
jogado sem bola 

Por André Pereira

FÓRUM

P ouco antes, no dia 16 
de maio, o cenário do 
8º Fórum Instituto Uni-

med/RS, armado no Teatro 
do Bourbon Country, em Porto 
Alegre, apontava para incer-
tezas e imprevisibilidades que 
rondavam indagações cruciais: 
teremos condições de organizar 
um megaevento desta dimen-
são internacional? A socieda-
de brasileira estará preparada 
para recepcionar visitantes do 
mundo inteiro?

A imposição do questiona-
mento em relação à estrutura fí-
sica e à capacidade institucional 
para receber o supertorneio es-
portivo estruturou-se com tanta 
força que o enfoque sobre o fute-
bol deslocou-se, no Fórum, para 
um plano secundário, como pro-
pôs o debate com o tema “Brasil: 
Futebol e Sociedade”.

A Copa do Mundo de Futebol 
2014, sediada pelo Brasil, 
surpreendeu indistintamente 
todos, dentro e sobretudo 
fora do campo. Exatos 26 
dias antes do início of icial, 
portanto faltando menos de 
um mês para a “Brazuca” rolar 
no novo gramado do recém-
inaugurado estádio Itaquerão, 
corintiano e paulista, para o 
confronto Brasil e Croácia, 
nuvens escuras e grossas, 
carregadas de ameaças e 
temores, pairavam sobre o 
país.
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-fundador da FAINORS 
(Federação das Associações 
Italianas  do  Norte do RS), in-
centivando a criação de  grupos 
regionais, corais, escola de lín-
gua italiana,  grandes eventos, 
promoção e abertura de inter-
câmbio cultural e econômico. 

Munaretto mora a cinco mi-
nutos da Unimed, em uma casa 
construída  há  mais de 30 anos 
no centro de um terreno de 10 

Abertura contou com a presença 
de dirigentes, autoridades e 
patrocinadores

Ao final de tudo, como se 
sabe, o futebol jogado pela se-
leção de Felipão é que foi der-
rotado, depois da humilhante 
goleada de 7 a 1 imposta pelo 
selecionado alemão no dia 8 de 
julho e do pouco honroso quar-
to lugar, obtido ao ser derrotado 
pela Holanda, na decepcionante 
competição que cassou o passa-
porte brasileiro antecipado para 
o Mundial de 2018, no território 
russo, obrigando o escrete à di-
fícil etapa eliminatória que terá 
de enfrentar.

Antes, de fato, o ambiente 
geral era de tanta desconfiança 
e tamanho descrédito que a pró-
pria Federação Internacional de 
Futebol (Fifa), entidade futebo-
lística máxima e organizadora 
do encontro mundial, alimen-
tava o clima adverso, sugerindo 
‘chutes em traseiros brasileiros’, 

e a imprensa repercutia publici-
zando a incapacidade da pátria 
de chuteiras para evitar o caos e 
conter tragédias no país.

Como se comportar sem 
passividade diante desta catás-
trofe pré-anunciada, às véspe-
ras de uma Copa do Mundo de 
Futebol de dimensão planetária, 
com obras atrasadas, estádios 
inacabados, aeroportos incom-
pletos e manifestantes encapu-
zados prometendo violência e 
arruaças nas 12 Capitais que 
sediariam as mais nobres dis-
putas da arte da bola?

Um chute 
indefensável

A proposta do 8º Fórum Ins-
tituto Unimed/RS foi justamente 
questionar  este contexto tão con-
traditório, inquirindo se o Brasil 
deixaria escapar as oportuni-
dades de um megaevento de di-
mensão internacional para trans-
formá-lo em um fiasco social de 
magnitude intercontinental, tes-
temunhado por milhares de vi-
sitantes estrangeiros e bilhões de 
telespectadores no mundo todo.

Tudo isso estimulou o debate 
sobre a nossa sociedade, a partir 
do discurso de abertura do pre-
sidente da Unimed/RS, Nilson 
Luiz May – uma peça de pode-
rosa oratória semelhante a um 
chute indefensável, que resultou 
em gol ovacionado pela plateia.
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FÓRUM

No pontapé inicial, May 
condicionou o êxito do encon-
tro à intensidade do mergulho 
nas reflexões sobre “sociedade 
e futebol”, temática central do 
evento, com a inversão das pa-
lavras nos cartazes aludindo, 
por primeiro, ao pano de fundo 
da discussão: a Copa do Mundo 
de Futebol no Brasil.

Garantiu, com a fria deter-
minação de um batedor de pê-
nalti, que o trato do tema não 
deveria ficar limitado à propos-
ta oficial do fórum, submetido 
ao evento maior que iniciaria 
com a devida pompa comemo-
rativa e artistas rebolantes, no 
dia 12 de junho.

Prosseguiu, sem firulas. “O 
tema ‘Futebol e Sociedade’ não 
limita nossa discussão, tam-
pouco a participação opinati-
va sobre a situação política do 
país. O objetivo deste Fórum 
é mais amplo. Os convidados, 
pela robustez de suas presenças 
e conhecimento, ultrapassam as 
fronteiras do tema”. 

“Denúncias não têm fim nos 
jornais, revistas, mídia em geral. 
Não passa semana sem alguma 
notícia bombástica que atinge 
governantes, ministros, políticos 
influentes. Os movimentos po-
pulares se manifestam de forma 
descontrolada, sem propósitos e 
metas definidas. Não há pauta 
de reivindicações. Tudo se mis-
tura. Em torno do “Não vai ter 
Copa” ou “Não teremos Copa 
no Brasil”, juntam-se o protesto 
contra o aumento das passagens 
de ônibus, a melhoria de condi-
ções de trabalho dos metroviá-
rios, os ‘black-blocs’, os policiais 
militares exigindo melhores sa-
lários, os caçambeiros de entu-
lhos,  a quebradeira dos ônibus, 
das vitrines, dos bancos. Não há 
clareza. Há um caos generaliza-
do. Balbúrdia. Revolta. Rancor. 
Crimes planejados dentro de 
casa. Crianças praticamente as-
sassinadas pelos pais. Massacre 
nas ruas. Milhões de reais em 
contratos suspeitos do futebol e 
do vôlei. Não ver isso é escon-
der a realidade. É patológico”, 
argumentou, sugerindo uma 
imersão sem medo da política. 
“A Unimed sempre toma posi-
ção”, exortou, de voleio. 

A peroração mexeu com tá-
ticas programadas de retrancas. 
O deputado federal Marco Maia 
confessaria depois que, desafia-
do pela manifestação de May, 
deixaria o discurso pronto de 
lado, para falar de improviso, 
como requeria tal incentivo à 
densidade da discussão.
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O que interessa à 
Unimed?

Assim, não foi desproposi-
tada, na contextualização des-
sa exibição de mazelas públi-
cas, a cobrança feita por May, 
em nome das cooperativas mé-
dicas, aos responsáveis pelos 
setores institucionais da saúde 
no Brasil. Mas o que interessa à 
Unimed/RS, com seus 2 milhões 
de beneficiários no Estado, sete 
hospitais próprios (total de 503 
leitos), 75% do faturamento dos 
hospitais provenientes de pla-
nos de saúde (dos quais 60% 
do Sistema Unimed) e que em 
2013, nos quatro grandes hos-
pitais de Porto Alegre, teve um 
gasto de R$ 81 milhões para 
atendimentos dos usuários de 
intercâmbio, num total de 5.500 
internações? 

Resposta do presidente: “O 
que nos interessa é ajudar o SUS. 
Só que não nos permitem. A ANS 
cria, a cada dia, normas e regu-
lações que engessam a operacio-
nalidade de nossos propósitos. 
Nacionalmente, mantém R$ 3,1 
bilhões de ativos depositados 
que não podem ser utilizados”. E 
seguiu: “A ANS assinou termo de 
compromisso com 32 Operado-
ras para agilizar assistência du-
rante a Copa do Mundo e liberar 
‘com mais agilidade os leitos do 
SUS’. Piada. Aí vale integrar os 
sistemas público e privado. An-

tes e depois da Copa, não há in-
teresse”, assegurou.

A parceria interesseira  que 
só aparecia durante a Copa, 
com o golpe do destino, propa-
gou a imagem da Unimed do Rio 
Grande do Sul, através da Uniair, 
quando um helicóptero da em-
presa de transporte aeromédi-
co das cooperativas gaúchas foi 
filmado para o mundo inteiro 
levando o lesionado craque Ney-
mar desde o Rio de Janeiro até 
Santos, no litoral paulista.

Jogada desleal

No mesmo diapasão de ex-
posição de agruras da área da 
saúde, também não soou estra-
nha, à assistência majoritária 
de profissionais da Medicina, a 
dura acusação à máfia das órte-
ses e próteses. May aproveitou o 
embalo para referir-se às tais de 
NIPs da ANS, que penalizam as 
operadoras de forma indiscrimi-
nada. “Sabem o que é Notifica-
ção de Investigação Preliminar? 
O médico solicita próteses de 
coluna, de quadril, de fêmur, e 
entrega a solicitação ao pacien-
te, indicando o fornecedor. De-
veria indicar apenas a relação 
do material necessário, e nunca 
o fornecedor X ou Y. Aqui, junto 
com o Fórum Latino-america-
no de Defesa do Consumidor, 
temos combatido a máfia das 
órteses, próteses e materiais es-

peciais que têm proposta de CPI 
aceita em Brasília, à espera de 
calendário parlamentar.” 

E do canto do corner, cobrou 
o escanteio, alçando a bola para 
dentro da pequena área, onde 
defensores e atacantes se acoto-
velam para chegar antes e levar 
vantagem sobre o adversário no 
confronto verbal daquele dia.

A disputa fora do 
estádio

O evento, que mais uma vez 
comprovou-se bem-sucedido na 
organização, na resposta do pú-
blico e na contextualização tem-
poral, atendeu, também, a uma 
espécie de demanda silenciosa 
da sociedade, ávida para deba-
ter o tema com a variedade de 
enfoques oferecida.

Na verdade, o êxito do fó-
rum está vinculado também à 
própria trajetória dos encontros 
temáticos da Unimed/RS, pro-
duzidos a partir do momento 
em que a entidade de médicos 
corrigiu um equívoco histórico, 
deixando de interpretar a neu-
tralidade política, contida na 
doutrina cooperativista, como 
afastamento da política, con-
fundida erroneamente com o 
partidarismo - esse sim, inde-
sejável. 

- Como costumo pregar, à 
exaustão, quem não gosta de 
política acaba sendo mandado 
por quem gosta - repetiu May.

Felizmente, a afluência cres-
cente nestes debates sobre ques-
tões sociais e políticas de nosso 
tempo parece evidenciar que, 
cada vez mais, as pessoas que-
rem participar de seu próprio 
destino. Por fim, era possível 
concluir, com generosa com-
preensão sobre a amostragem 
daquele dia, mais do que lições 
prontas, com algumas dúvidas 
construtivas.

“Os movimentos populares 
se manifestam de forma 
descontrolada, sem propósitos e 
metas definidas. Não há pauta de 
reivindicações. “
Nilson Luiz May
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FÓRUM

Parte da sociedade gaúcha 
revelou sua imensa preocupa-
ção com o país, relegando o fu-
tebol praticado nos gramados ao 
seu devido lugar secundário, de 
lazer, esporte e entretenimento? 
O eventual e possível fracasso 
da seleção influiriam nos resul-
tados eleitorais, nos destinos do 
Brasil e na rotina de cada brasi-
leiro? O certo, mesmo, é que ali, 
naquela tarde de 16 de maio, 
ninguém sequer imaginava que 
sofreríamos tanto com a humi-
lhante goleada de 7 a 1 imposta 
pela Alemanha e a sucumbência 
derradeira por 3 a 0 para a Ho-
landa, conquistadora da meda-
lha de bronze do torneio.

Mas, de certa forma, ficou 
comprovado que jogo de bola 
está dissociado do debate mais 
importante, sobre o futuro do 
Brasil e acerca do cotidiano real 
de todos nós. As eleições acon-
tecem, escolhemos governantes 
e ungimos representantes legis-
lativos. E a vida segue, apesar 
das quedas que inevitavelmente 

levamos ao longo da nossa ca-
minhada, sempre em busca de 
uma vida melhor.

Sem troca de 
camiseta

Estudioso das relações dra-
matizadas que permeiam o fu-
tebol, o antropólogo Roberto 
DaMatta confessou, com fina 
ironia, que estava agradavel-
mente surpreso com a ausência 
de um convidado nos debates: o 
próprio futebol.

Recorreu a uma pegadinha 
de infância, quando os meni-
nos se perguntam, com segun-
dos significados, “quetimeteu?” 
– que ele defende como “impor-
tante ritual de passagem” e que 
vai percorrer, também, com o 
apoio do futebol, a “construção 

da masculinidade à brasilei-
ra”. Nesta linha de raciocínio, 
em que é, segundo o intelectu-
al, “mais fácil mudar de sexo 
que de time”, DaMatta deixou 
os balõezinhos e janelinhas de 
lado, e entrou duro, aplicando 
tostões nos debatedores políti-
cos a quem chamou de “geração 
proto-64”, que consideravam o 
futebol como ópio do povo. Sar-
cástico, observou que o árbitro 
de futebol não tem o recurso dos 
embargos declaratórios infrin-
gentes, como a política possui. 
“O futebol cobra resultados, a 
política não”, sustentou. “O fu-
tebol distingue papéis do joga-
dor ao torcedor; tem regras cla-
ras que são obedecidas mesmo 
por times que sabem que vão 
perder. E é educativo porque de-
creta que ganhar e perder são as 
duas faces da mesma moeda”. 

Desentendeu-se com o ex-
-governador do Estado, Germa-
no Rigotto, e ainda mais tenaz-
mente com o deputado federal 
gaúcho Marco Maia, a quem 
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Painel 1: Roberto DaMatta, Rogério 
Mendelski, Germano Rigotto e 
Marco Maia

Foto: Rodrigo Finardi
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“O futebol cobra resultados, 
a política não” 
Roberto DaMatta

acusou de não entender um ra-
ciocínio contraditório que lhe 
parece esdrúxulo, chamou o ex-
-presidente Lula de messiânico 
e garantiu que a presidente Dil-
ma não gosta de futebol. Como? 
“Ela deixa transparecer isto”, 
como quem aplica um sonoro 
‘drible da vaca’. 

Mais clássico, Rigotto, que 
foi chefe de torcida organizada 
do Caxias Esporte Clube, clube 
de Caxias do Sul, lembrou com 
saudades dos tempos em que se 
podia ir aos estádios sem correr 
riscos de confrontos violentos 
entre torcedores, às vezes até 
da mesma agremiação. “Mas a 
violência não é só de torcedor de 
futebol, ela está dentro da socie-
dade, na impunidade e na de-
sestrutura familiar”, ponderou, 
como se estendesse um passe 
em profundidade.

No cenário da disputa ima-
ginária, Maia simbolizou o time 
adversário e, como convém ao 
embate diante de uma plateia 
futebolística, recebeu apupos da 
torcida do time mandante. E so-
freu algumas entradas tão dese-
legantes como carrinhos violen-
tos do conferencista do painel, o 
professor e antropólogo Roberto 
DaMatta.

Animado pelo torcedor in-
satisfeito com o espetáculo que 
se avizinhava, DaMatta foi tru-
culento como um volante de es-
cassos recursos técnicos, com o 
representante do parlamento 
nacional - para o antropólogo, 
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incluído na pejorativa genera-
lização de escárnio e desprezo 
por todos os políticos.

Nem o ex-governador do es-
tado Germano Rigotto escapou 
da ira geral que DaMatta incor-
porava por todos. Praticamente 
isolado na posição de zagueiro 
do governo federal, Maia apelou 
para o toque de trivela e apostou 
no sucesso da ‘Copa das Copas’, 
como cunhara Dilma Rousseff, e 
na dimensão do seu legado para 
a população. E como se veria al-
guns dias depois, era o que esta-
va certo em suas crenças.

No final, não trocaram ca-
misetas como fazem jogadores 
adversários dotados de “fair 
play”, após renhidas dispu-
tas em campo, nos 90 minutos, 
prorrogações e pênaltis.

Quase um tiro no pé

-Atacar a Copa no torrão ver-
de-amarelo, de modo tão acinto-
so, é um sério risco – alertou o ex-
-boleiro Júnior, sentado no palco 
diante, da assistência interessada. 

Mesmo jogadores profissio-
nais de futebol, de qualidades 
técnicas reconhecidas em con-
vocações para o escrete bra-
sileiro, corriam o risco de dar 
um tiro no próprio pé, como 
advertiu o campeão mundial e 
comentarista esportivo de emis-
sora de TV, Leovegildo Júnior. 
“É jogar contra o nosso merca-
do de trabalho, contra o nosso 
negócio”, repetiu ele, à época 
sem imaginar que o próprio 
Ronaldão Nazário, integrante 
da comissão organizadora do 
evento, participaria da cantile-
na eleitoral oposicionista crítica 
ao torneio, com polêmica confis-
são à Agência Reuters, quando 
amarelou: “Tenho vergonha da 
incapacidade do Brasil”.

Mas Júnior também ques-
tionou o destino dos estádios, 
após o certame, especialmente 
em cidades onde o futebol não 
tem público suficiente para lotar 
arenas tão monumentais como 
as exigidas pela Fifa. “Manaus 
não tem time nem na terceira 
divisão do futebol brasileiro”, 

“Mas a violência não é só 
de torcedor de futebol, 
ela está dentro da 
sociedade, na impunidade e 
na desestrutura familiar”

Foto: Ursula Schilling
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exemplificou, afirmando que os 
eventos mundiais só deixaram 
grande legado, de fato, inques-
tionável, apenas nas Olimpíadas 
realizadas na cidade espanhola 
de Barcelona. “Mesmo assim, 
250 mil moradores foram retira-
dos de residências e reassenta-
dos em novos locais”, ponderou.

Zagueiro da seleção, do Bo-
tafogo e do Inter, em seus me-
lhores momentos de jogador, 
Gonçalves tratou de vincular 
o futebol à ONG que comanda 
com o objetivo de oferecer a al-
ternativa do esporte aos meninos 
de favelas cariocas, condenados 
ao futuro de envolvimento com 
o tráfico de drogas e com a cri-
minalidade. Em uma exposição 
articulada, com a ajuda de sli-
des, o ex-jogador asseverou que, 
apesar da dívida imensa para o 
Tesouro Nacional e as constru-
ções inúteis de estádios, a Copa 
possibilitaria ao país uma nova 
gestão de imagem, legados so-
ciais e institucionais. “Haverá 
aumento da autoestima, inclu-
são social, empregos, articula-
ções de um superevento, novas 
alianças e parcerias diferentes”, 
elencou.

Emerson, que atuou no Grê-
mio e quase foi capitão da sele-
ção, se não tivesse se lesionado, 
em um treino banal, antes da 
copa de 2002, concentrou suas 
observações na mágoa pesso-
al com o treinador da época, o 
mesmo Felipão, que o cortou do 
grupo que foi ao Japão com a 

camiseta verde e amarela. So-
bre o torneio mundial em casa, 
acentuou que plagiava Zaga-
lo: “Temos que engolir a Copa, 
queiramos ou não. Por isso o 
melhor é que seja uma ótima 
Copa”. (O pelotense Emerson 
Rosa viveu na Alemanha, jo-
gando pelo Bayer Leverkusen 
de 1997 a 2000, mas sequer 
sonhava naquele dia com a 
conquista dos seus antigos an-
fitriões pouco tempo depois, no 
preciso dia 13 de julho, em ple-
no Maracanã).

Comentarista esportiva de 
canal a cabo, de reluzente visi-
bilidade há alguns anos, antes 
de eleger-se vereadora paulista, 
Soninha Francine, que hoje tra-
balha como professora de inglês 
em São Paulo, mas vem com re-
gularidade ao Estado para fre-
quentar o templo budista em 
Três Coroas, disse que o país 
com tantas carências não pode-
ria abrir mão dos R$ 2 bilhões 
investidos na construção do es-
tádio Mané Garrincha em Bra-
sília, sem a menor tradição no 
futebol. Pontuou que, em geral, 

as Copas Mundiais não dão lu-
cro para quem as hospeda. Mas 
a Coreia, por exemplo, teve uma 
alavancagem turística excep-
cional após os jogos mundiais 
de futebol.

Mediador do painel dos 
boleiros, que ainda reuniu os 
jornalistas esportivos Diego 
Olivier, do jornal Zero Hora, e 
Nando Gross, da Rádio Guaí-
ba, Juca Kfouri criticou os di-
rigentes do esporte brasileiro, 
como faz sistematicamente 
nos espaços que ocupa em TV 
e jornal. Por isso compartilhou 
com a plateia a satisfação que 
sentiu ao ouvir, em jantar re-
servado no Palácio do Planal-
to, a presidente Dilma Rousseff 
expor posição similar, evocan-
do necessidade de mudanças 
na estrutura do futebol pátrio. 
“A hora é de virada no futebol 
brasileiro”, vaticinou, sem ima-
ginar que o vindouro fracasso 
da seleção na Copa encami-
nharia para a demissão da co-
missão técnica e ensejaria alte-
rações na condução dos times 
vinculados à CBF.

FÓRUM

Painel 3: Diogo 
Olivier, Luiz 
Carlos Reche, 
Emerson, 
Juca Kfouri, 
Alcides Stumpf, 
Gonçalves, 
Nilson May, 
Júnior, Soninha 
Francine e 
Nando Gross  

“Temos que engolir a 
Copa, queiramos ou não. 
Por isso o melhor é que 
seja uma ótima Copa”
Emerson

Foto: Rodrigo Finardi
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Culto ao corpo e 
ao prazer

Emblematizando os visitan-
tes que acorreriam, em borbo-
tões aéreos, ao país da Copa, 
o convidado estrangeiro Gilles 
Lipovetsky conduziu a bola com 
habilidade técnica por outro 
espaço do campo. Ciceroneado 
pelo jornalista e escritor Juremir 
Machado da Silva, dividindo 
painel com May e o jornalis-
ta Lasier Martins, o sociólogo 
francês contra-atacou na esfera 
do culto ao individualismo, que 
considera não uma moda mas 
um código impresso na socieda-
de dos dias atuais. Para ele, na 
moderna comunidade, da socie-
dade de consumo e da comuni-
cação de massa, impera o culto 

“Antes, criança não piava 
na mesa dos adultos. Hoje, 
se elas não se expressam 
levamos no psicólogo”

Gilles Lipovetsky

exacerbado ao prazer. Como o 
ardor de um ‘boleiro fominha’, 
quem sabe.

Há, na mesma medida, o 
culto ao corpo na cultura ansio-
sa, performática que, entretan-
to, teme os efeitos negativos dos 
raios solares, de alimentos à base 
de carne e dos celulares. “Mais 
bem informado, o indivíduo 
torna-se mais perplexo e mais 
ansioso pela ameaça constante e 
crescente ao gozo”, explicou Li-
povetsky. Nesse diagnóstico da 
humanidade, ele apontou para 
a imensa transformação ocorri-
da na educação que, em 20 anos, 
inverteu papéis e tornou-se qua-
se permissiva. “Antes, criança 
não piava na mesa dos adultos. 
Hoje, se elas não se expressam 
levamos no psicólogo”, lembrou, 
problematizando com o espiral 
de crianças hiperativas que se 
tornam indivíduos frágeis, an-
siosos, depressivos, passíveis de 
suicídios. 

Lipovetsky disse que o fute-
bol ao menos tem uma proposta 
coletiva, para a qual convergem 
as individualidades abarcadas 
pelos cultos que listou. Os joga-
dores são astros equivalentes a 

estrelas de cinema ou do show 
business musical, mas depen-
dem de outros que compõem 
um conjunto solidário para 
vencer.  

Mas aos jornais que o pro-
curaram para saber sua opinião 
sobre o Brasil como sede da Copa 
do Mundo, até o ilustre confe-
rencista meteu a colher no angu 
alheio. “Há algo de irresponsa-
bilidade acontecendo na demo-
cracia brasileira. É revoltante 
ver os investimentos em estádios 
para um evento de alguns dias, 
enquanto o transporte público 
no Rio de Janeiro, por exemplo, 
leva pessoas amontoadas ao 
trabalho. Eu fico escandalizado”, 
reproduziu-lhe o Jornal do Co-
mércio do dia 21 de maio.

Talvez o francês, com o viés 
do olhar europeu, acreditas-
se que, destituído da Copa do 
Mundo, apareceriam metrôs, 
hospitais, escolas e policiais, 
em fértil e imediata brotação no 
país, como vicejam os jogado-
res de futebol por todo canto do 
Brasil, sem o menor custo para 
os cofres públicos. O arremate 
de bico saiu pela linha de fundo, 
longe do gol.  

Painel 
2: Gilles 
Lipovetsky, 
Juremir 
Machado, 
Nilson Luiz 
May e Lasier 
Martins

Foto: Rodrigo Finardi
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NA ARENA OU NO BEIRA-
RIO
A senadora Ana Amélia Lemos 
mostrou preocupação com a 
tardia conclusão das obras 
da Copa, mas confessou-se 
torcedora do selecionado 
nacional e reiterou o imenso 
saldo imaterial do futebol para o 
Brasil. Ela lembrou com orguho 
que participava do evento da 
Unimed desde a 3ª edição do 
Fórum Político, realizada no 
Hotel Embaixador. “Um dia esse 
encontro será na Arena ou Beira-
Rio”. Exagerou?

 “ÚLTIMA CHAMADA” 

Outro exemplo de demanda 
inesperada ocorreu quando 
a comentarista convidada, 
Soninha Francine, que tinha 
ouvido falar do livro “Última 
Chamada”, confidenciou que 
gostaria de levar para São Paulo  
um exemplar autografado por 
May. Imediatamente a equipe 
mobilizou-se, e rapidamente 
o livro foi trazido para o autor 
assinar.

DE PORTO ALEGRE 
PARA O MUNDO 

O programa de TV a cabo 
Consumidor RS transmitiu 
o evento ao vivo online pela 
internet, com mais de 150 mil 
acessos, contabilizados pelo 
jornalista Alexandre Appel, que 
cuidou da imagem do evento.

CANAL 100: “QUE 
BONITO É...” 

Outro detalhe foi referente a 
uma das trilhas sonoras do 
Fórum: aquela conhecida trilha 
do Canal 100, que apresentava, 
antes da exibição dos filmes 
no cinema, jogos realizados no 
Maracanã. A música “Na cadência 
do samba”, de Luiz Bandeira, 
era conhecida de todos que iam 
às salas de espetáculos como 
um aperitivo imprescindível das 
sessões cinematográficas nos 
anos 60 e 70.
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“VAI QUE É TUA ...” 

Foram providenciadas bolas 
oficiais da Copa para sortear 
junto aos participantes. 
Arremessadas pelos ex-
jogadores, do palco, as 
brazucas foram disputadas 
acirradamente.

DO AMADORISMO AO 
LUCRO 
Jornalista esportivo por cerca de 
30 anos, Lasier Martins discorreu 
sobre o fenômeno social do 
futebol, que na Copa envolveria 
3,5 bilhões de participantes 
pela TV, mas criticou os gastos 
confiscados da saúde para a 
construção de estádios que 
ficariam ociosos, como as arenas 
da África do Sul após o torneio de 
2010.

O mais popular esporte do 
mundo, praticado na favelas 
brasileiras e nas escolas 
luxuosas da Suíça, segundo a 
interpretação sociológica do 
político estreante, remete à 
ideia de uma caçada das eras de 
tribos primitivas. Sim, sucedâneo 
da caça, o futebol é herdeiro da 
postura de violência que aplaca 
instintos. Tem significado social 
de ascensão econômica, prestígio 
e fama, e de religião, com 
jogadores idolatrados. Mas é um 
negócio rendoso e extraordinário 
que abarca empresários que 
fazem fortunas e engordam o 
patrimônio alheio. “Não há mais 
nenhum amadorismo”.

HOMENAGEM AOS 
“CANARINHOS” 
A organização não esqueceu 
detalhes que parecem menores, 
mas colaboram para o efeito 
global do evento. Um deles foi 
homenagear estrelas do passado 
da seleção canarinho, que 
contribuíram para a boa imagem 
do futebol brasileiro. Fotografias 
do lendário Garrincha, do capitão 
Bellini e do treinador e jornalista 
gaúcho João Saldanha eram 
projetadas nos telões do teatro, 
como reverência póstuma.
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FRASES

“O Fórum  do Instituto Unimed/
RS foi um grande evento que 
se destacou nacionalmente 
pela qualidade técnica dos 
painelistas e dos temas.”
Liana Bazanela (Agência de 
Publicidade DeBRITO)

“A Unimed/RS antecipou-se 
à discussão de um tema que 
fará parte de  nossas vidas, 
como a Copa, com um evento de 
altíssima qualidade, de maneira 
positiva e propositiva.”
Pedro Westphalen - deputado 
estadual (PP)

“Nunca se debateu tanto, aqui no Brasil, 
uma Copa do Mundo de Futebol como 
esta. E a Unimed/RS contribui para 
aprofundar este debate.” 

Nando Gross - comentarista esportivo da 
Rádio Guaíba

“Como se refere à Copa do 
Mundo de Futebol, este vai ser 
o Fórum dos Fóruns. Mas que 
contente e descontente a todos, 
já que é da divergência que vem 
a luz.”
Alcides Mandelli Stumpf - na 
Abertura do 8º Fórum

“O Fórum foi o mais importante fato pré-
Copa do cenário gaúcho, dos pontos de 
vista cultural, político e fundamentalmente 
social.”

Sérgio Becheli - Consultor da Unimed 
Participações e ex-Secretário Estadual da 
Saúde
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César Augusto Bellinaso - Unimed Missões
“Este evento foi extremamente rico, tendo em vista o momento em que foi reali-
zado, motivando um debate produtivo e acalorado, que mostrou que sociedade 
e futebol se completam. A história do futebol no nosso país mostra esse entrela-
çamento. Cabe ressaltar que a Federação Unimed está sempre trazendo assuntos 
que são pertinentes e atuais para o debate.”

Paulo Barcellos - Unicred Central RS 
“A escolha da temática ‘Futebol e Sociedade’ foi muito feliz e adequada ao mo-
mento em que o Brasil vivia. As contribuições do antropólogo Roberto DaMatta 
e do sociólogo francês Gilles Lipovestky enriqueceram o evento. A organização e 
participação do público tiveram papel importante para o seu sucesso.” 

Márcio Pizzato - Unimed Porto Alegre
“Sem dúvida foi um sucesso. Reunir autoridades, políticos, f ilósofos, médicos, 
jornalistas e atletas para discutir o tema ‘Brasil: Futebol e Sociedade’ foi bastante 
apropriado, justamente por ter ocorrido no ano em que sediamos a Copa do 
Mundo no Brasil. Acredito que os pontos altos do encontro foram os debates 
sobre o tema proposto, a pluralidade de opiniões e a divergência de ideias que os 
debatedores proporcionaram ao público.” 

Carlos Castellano Silveira – Unimed Nordeste-RS
“Considerando a importância do futebol para o Brasil e a Copa do Mundo como 
seu evento maior, o tema foi de grande relevância. A análise dos pontos positivos, 
negativos, provável legado e implicações políticas da Copa do Mundo levantaram 
diversas polêmicas e contribuíram para uma melhor compreensão do assunto.”

Carlos Antônio da Luz Rech – Unimed Vales do Taquari e Rio Pardo 
“Evento importante, no qual foram claramente demonstradas as divergências 
políticas deste país. Porém, o que mais chamou a atenção foi o distanciamento 
do que mais se necessita no Brasil: Saúde, Segurança, Educação e Energia. A mesa 
“Futebol e Política” foi clara em relação à discussão ética.”

Carlos José Mânica  - Unimed Alto Jacuí
“Este Fórum  representa para nós da Unimed e em particular para as Singulares 
uma importante ferramenta para a formação de estratégias e parcerias para ala-
vancar o desenvolvimento harmônico do Sistema.”

DEPOIMENTOS 

Atílio Constanzi Filho – Unimed Alto da Serra 
“Como o futebol é associativo, tem tudo a ver com o cooperativismo. O Fórum 
mostrou que espírito coletivo deve se sobrepor ao individualismo.”
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 Luis Carlos Galleano de Melo - Unimed Vale do Sinos
“O Fórum Instituto Unimed é sempre fantástico. Este último, relacionado a aspec-
tos sociais e políticos da maior paixão do brasileiro, que é o futebol, foi mais uma 
prova disso.”

Leandro Roberto Oss Zambon - Unimed Noroeste/RS
“Os debatedores desta edição discutiram com grande abertura, profundidade 
e franqueza temas de grande relevância no momento, sendo ousados em suas 
manifestações e, dessa forma, atendendo e até superando as expectativas dos 
presentes, incitando todos a uma ref lexão sobre o que deve ser prioridade em 
nossa sociedade.” 

Raul Francisco Schneider - Unimed Alto Uruguai
“As mazelas, os ônus e os bônus do futebol são o ref lexo, na essência, de nossa 
sociedade. Sabemos que o futebol apaixona e faz vibrar. Mas sabemos também 
que, assim como dentro do campo, há muito que avançar, em termos de país, fora 
das quatro linhas.”

Paulo Roberto Pante - Unimed Vale das Antas
“Gostaria de expressar minhas congratulações à equipe organizadora, pela 
diversidade de convidados e opiniões distintas, focando em assuntos de interesse 
da comunidade e das Unimeds. Como nos outros Fóruns, muito se aprende e a 
troca de experiências enriquece as pessoas que deles participam. Parabéns!”

Luiz Carlos Colle Thomé – Unimed Região da Produção
“Evento muito proveitoso e que nos provoca a seguirmos agindo no intuito de 
fortalecer nossa convivência, seja no trabalho ou nas relações sociais. É sempre 
esclarecedor discutirmos nosso modelo de sociedade e, neste ano, a interação que 
tais ações têm com a Copa do Mundo no Brasil.”

Carlos Alberto Gularte Fico – Coordenador da Área 2
“A organização foi muito feliz na escolha do tema, pois, tendo como mote o 
futebol, estamos discutindo as mazelas, os avanços e os desaf ios da sociedade 
brasileira numa análise sociopolítica.”

DEPOIMENTOS 

Luiz Antonio Costaguta de Arruda - Unimed Região da Fronteira
“Foi um exemplo de organização e repleto de abordagens em temas preocu-
pantes, a começar pela palestra do presidente May a respeito das operadoras de 
saúde. O debate entre Roberto DaMatta e Marco Maia foi instigante, com mani-
festações entusiasmadas da plateia presente. Finalizando, o painel com jogadores 
consagrados conseguiu nos aproximar e ajudou a tomar conhecimento de algu-
mas realidades de nosso futebol e, por conseguinte, da nossa sociedade.”



22 - Pensar Unimed | Outubro de 2014

Lourival Araújo Gonçalves – Unimed Uruguaiana
“Estarmos vivendo em clima de Copa do Mundo e, mais do que nunca neste ce-
nário, é impossível dissociar a sociedade do futebol. O sucesso deste evento vem 
disso, de saber aproveitar o momento atual para discutir temáticas do presente, 
com olhos no futuro. Parecíamos estar todos dentro de um estádio de futebol, 
acompanhando as discussões. A organização está de parabéns.”

Maurício Alberto Goldbaum - Uniair
“O tema é atual, vigoroso e merecedor de toda a nossa atenção. A grandiosidade 
do evento comprova isso e, a partir da paixão do brasileiro (o futebol), a Unimed/RS 
colocou em pauta os desaf ios da sociedade brasileira, mostrando que há um forte 
indicativo de mudança em nosso país, a partir de um descontentamento geral.”

José Milton Cunha Mirenda - Unimed Pelotas e Unicoopmed
“Mais um sucesso da Unimed/RS e Instituto, com um tema atual e que trouxe, 
especialmente na palestra da manhã, a oportunidade de visualizarmos o sentimento 
da sociedade diante do discurso político, que nem sempre dialoga com as 
demandas da comunidade. Por tudo que vi e ouvi, penso, sim, que a Copa deixará 
um legado, mas a um custo muito alto.”

 Mohamad Akl - Central Nacional Unimed
“O evento, em sua 8ª edição, já é consagrado dentro do Sistema Unimed. 
Especialmente neste ano, o tema escolhido foi muito feliz, pois o futebol está 
inserido em nossa sociedade – e repercute, inclusive, para nós da Unimed. É preciso, 
pois, que aproveitemos o debate aqui posto para propormos e executarmos 
os avanços necessários em nosso país. Cabe destacar, ainda, a manifestação do 
presidente May, que tocou na ferida e fez com que voltássemos nossos olhos para 
problemas atuais, não apenas da classe médica mas da sociedade como um todo.”

Cláudio Póvoa -  IBBCA Administradora de Benefícios
“A Copa é fantástica para o Brasil, mas, acima de tudo, ainda mais fantástico é inves-
tirmos em educação, com ênfase na formação de valores. Sou prova concreta disso, 
e acredito piamente neste princípio: sem educação, não vamos avançar. Precisamos 
encarar este debate de frente, deixando de lado interesses políticos menores.”

Carlos da Silva Faria - Unimed Litoral Sul
“Nessa 8ª edição do já consagrado evento promovido pelo Instituto Unimed/RS, 
destacamos a pluralidade de pensamentos que permitiram os debates de alto nível, 
característica do nosso Fórum Político. O tema, extremamente oportuno, integrou 
de forma harmoniosa a multidisciplinaridade dos debatedores, proporcionando à 
plenária a ampliação de entendimento sobre a relação entre Futebol e Sociedade.”

DEPOIMENTOS 

Ernani Clóvis Bülow – Unimed Santa Maria
“O Fórum deste ano caracterizou-se pela discussão de assuntos polêmicos, com 
boa participação da plateia e excelência dos debatedores. Para mim foi o melhor 
Fórum já realizado pela Unimed/RS.”
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Jorge Guilherme Robinson – Unimed Central de Serviços-RS
“Sempre fui um defensor da Copa do Mundo no Brasil, e creio que ela nos deixará 
um legado importante que, no entanto, poderia ser maior. Receio que possamos, 
em razão dos atrasos nas obras, passar por alguns constrangimentos. Espero que 
não maculem a imagem do país no exterior. De resto, a temática do Fórum neste 
ano não poderia ser mais adequada. Parabéns aos organizadores.”

Milena Baroni - EMS Genéricos
“Gostaria de agradecer à Unimed nos oportunizar o primeiro contato com a classe 
médica, no segmento de genéricos da empresa. Do mesmo modo, parabenizar pela 
qualidade do evento, e a discussão aprofundada que serve para que a sociedade 
ouça diversos lados e raciocine sobre temas como futebol, saúde e educação. Penso 
que Fóruns como este deveriam ser levados para outros Estados do Brasil, como São 
Paulo – onde sentimos falta desta cultura política que os gaúchos têm.”

Valter Augusto Heinz - Coordenador da Área 1 
“Tenho participado do Fórum desde sua 1ª edição, e é impressionante como 
ele tem crescido em qualidade e quantidade de discussões e de público, ano a 
ano. O que vimos no primeiro painel, por exemplo, foi excelente: de um lado, o 
pensamento de um sociólogo (Roberto DaMatta), e do outro, o de um político 
(Marco Maia). O debate de ideias antagônicas é sensacional, e fundamental para o 
desenvolvimento de nossa sociedade.”

Vilmar Miro Dürks – Unimed Planalto Central e Coordenador da Área 3
“O tema escolhido para o 8º Fórum foi mais do que adequado. Foi oportuno e 
cirúrgico, pois estamos tratando de um evento mundial. No Brasil, talvez até mais do 
que em outras nações, a relação entre futebol e sociedade é umbilical. Tratamos de 
nosso sentimento de brasilidade – af inal, vivemos na ‘pátria de chuteiras’ e devemos 
aproveitar o momento para discutir que país queremos no futuro.”

Roger Martins de Souza  - Unimed Centro/RS
“Mais uma vez o nosso já consagrado Fórum Político Instituto Unimed/RS, na sua 
8ª edição, foi um sucesso. A abordagem inteligente dos temas e os importantes 
palestrantes e debatedores nos levaram a ter uma visão bem maior do que realmente 
o futebol signif ica nas nossas vidas. Vimos, no nosso fórum, que o futebol, e tudo o que 
ele movimenta, não pode ser entendido somente como um esporte de massa, que 
gera paixões e grandes salários, mas, sim, como uma ferramenta social e política, que 
está arraigada à nossa cultura de uma forma peculiar e diferente de como se apresenta 
em outros países.”

DEPOIMENTOS 

 Luiz Antonio Sagebim Albuquerque - Unimed Planalto Médio 
“O 8º Fórum trouxe um tema de extrema relevância num ano em que os olhares 
estavam voltados para a Copa. O debate foi acalorado, as ideias divergiam e, ao 
mesmo tempo, mostravam as diversas faces de uma mesma questão. Com a ex-
posição desses múltiplos olhares sobre a relação do esporte com a sociedade e o 
legado que a Copa no Brasil iria deixar para o povo brasileiro, o painel de discus-
sões proporcionou à sociedade um momento de ouvir, pensar e formar ainda mais 
sua opinião sobre este importante tema.”

Fotos: Arquivo Unimed-RS 
Foto Unicred Central RS: Jonathan Heckler
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O que ficou da Copa?
artigo

Juremir Machado da Silva
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Aocordo com um pensamen-
to estranho: o que restou 
da Copa do Mundo? Abro a 

janela e passo os olhos pelo bair-
ro. Uma resposta começa a cin-
tilar em minha cabeça sonolen-
ta: nada. Tanto barulho por tão 
pouco. Não quero ser pessimista 
nem entrar em qualquer jogo po-
lítico. A pergunta que me assal-
ta é honesta e espontânea. Em 
algum momento, acreditei que a 
realização da Copa do Mundo de 
futebol no Brasil seria uma espé-
cie de salvação da lavoura. Algo 
aconteceria. A Copa veio. A Copa 
passou. Em Porto Alegre, ao me-
nos, deixou algumas lembranças 
de holandesas de saia laranja e 
poucas obras concluídas. 

A lembrança das holandesas, 
que vi de passagem na Cidade 
Baixa, parece-me mais sólida do 
que as obras, cantadas em prosa e 
verso, que mudariam a paisagem 
de nossa Porto Alegre. Só consigo 
me lembrar de dois viadutos, o da 
frente da rodoviária e o que fica 
perto do Beira-Rio. É pouco. Cer-
tamente as autoridades podem 
citar outras obras e garantir que 
elas só saíram do papel graças 
à Copa. Sempre que dizem isso 
– algo que acontecia muito antes 
da Copa –, fico com ar dubitati-
vo. Não posso negar. Não quero 
teimar. Acredito no que as auto-

ridades de Porto Alegre afirmam. 
São pessoas sérias. O problema 
é que procuro e não vejo. Salvo o 
Beira-Rio. Isso me leva a concluir 
com certo cinismo: a Copa foi boa 
para o futebol e deixou-nos como 
legado estádios de futebol, sendo 
alguns perfeitamente inúteis. 

Sinto-me um rabugento ao 
pensar assim. Tento pensar po-
sitivamente. Consulto na internet 
discursos de autoridades e listas 
de obras começadas, interrompi-
das, concluídas ou em andamen-
to graças ao torneio que nos foi 
vendido pela incontornável Fifa. 
E aí me vem uma revelação: Fifa! 
Quase dois meses sem falar nem 
escrever esse nome. Durante uma 
parte da minha vida, porém, eu 
o citei quase todo santo dia. Era 
a Fifa nossa de cada dia, a Fifa 
dos nossos sonhos e pesadelos, 
a Fifa dos nossos padrões e dos 
nossos patrões, a Fifa ditatorial, 
arrogante, mafiosa, no imaginário 
popular, e senhora de tudo. A Fifa 
veio, viu, venceu e partiu com suas 
burras cheias de dinheiro. Essa é 
a leitura, embora rasteira, que 
cada brasileiro tem do que nos 
aconteceu em função da Copa do 
Mundo e que culminou no ines-
quecível 7 a 1 tomado pelo Brasil 
da avassaladora Alemanha.

Algo se passou. Vivemos um 
tempo especial. Entramos no 
olho do furacão e dele saímos. 
Como? Eu, bizarro que sou, saí 
indiferente. Olho para trás e me 
interrogo: foi só isso? Respiro 
fundo e insisto: a Copa do Mun-
do foi só isso? O que eu queria 
mais? A festa foi linda, aconte-
ceram belos jogos, turistas vie-
ram, argentinos perderam no 
apagar das luzes, muito se dis-
cutiu, muito se temeu e, salvo os 
7 a 1, tudo funcionou e terminou 
bem. Pois é, compreendo, acei-
to, admito, mas, que posso fa-
zer?, eu esperava algo mais. O 
que exatamente? Não sei. Ou sei: 
uma dezena de obras robustas e 
vistosas alterando a imagem de 
Porto Alegre. Por exemplo, um 
metrô rasgando as entranhas da 
nossa capital. Garantem-me que 
ele virá. Acredito. Só espero que 
não seja depois de o Brasil de-
volver os 7 a 1 tomados da Ale-
manha. 

Foto: Nilton Santolin

“Olho para trás e me interrogo: foi 
só isso? Respiro fundo e insisto: a 
Copa do Mundo foi só isso? O que 
eu queria mais?“
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Oitavo Fórum da Unimed 
será Inesquecível 

artigo

Luiz Carlos Reche
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O evento foi magnífico. Impecá-
vel.  A Unimed, aliás,  procura 
zelar por tudo que faz, pelo 

que tenho visto ao longo de toda sua 
existência. Os convidados de alto ní-
vel, a observação dos horários, apro-
veitando ao longo de todo evento o 
tempo e a exploração da capacidade 
de cada painelista. A Unimed abor-
dou todas as questões pertinentes e 
necessárias para a compreensão do 
esporte mais praticado no país. 

Além de todo conteúdo progra-
mático, levantamos questões exclu-
sivas como a declaração do meia 
Emerson que era para ter sido o ca-
pitão da seleção na última copa que 
conquistamos, a de 2002. Emerson 
revelou ali no painel, numa per-
gunta que fiz, toda sua mágoa com 
Luiz Felipe. Felipão pelo que se di-
zia, tinha a família Scolari. Na ver-
dade se viu, a partir da declaração 
de Emerson, que a coisa não era 
bem assim. Era muito de produto de 
mídia. Emerson foi cortado e nunca 
recebeu uma explicação plausível 
de Felipão e nenhum telefonema de 
solidariedade. No painel, pudemos 
atrelar futebol à sociedade, econo-
mia, política, lazer, antropologia, so-
ciologia, mostrando que, a partir de 

uma análise mais profunda, podemos 
retirar resultados mais efetivos. O 8º 
Fórum Instituto Unimed serviu bas-
tante para raciocinar em cima do que 
seria a Copa. Muita coisa que foi dita 
ali aconteceu. Como por exemplo: não 
havia a necessidade de construção de 
alguns estádios onde o futebol não 
dá tanto volume de público, como 
Natal, Amazônia , Pantanal e Brasí-
lia, em especial. Debatemos muito a 
necessidade de o público aceitar bem 
o turista e mostrar um bom compor-
tamento para o mundo e isto foi feito. 
O Brasil deu show de civilidade. O 
que faltou mesmo foi futebol. E isto 
aflorou nos sete que tomamos da Ale-
manha. Acima de tudo, ficou um bom 
legado. Tudo funcionou mais do que 
a contento. Aqui em Porto Alegre, a 
presença dos turistas foi marcante. O 
relacionamento, a troca de informa-
ções, o aprendizado. Ficou o Caminho 
do Gol, a Fan Fest, etc. Hoje sabemos 
o que podemos. O que queremos. O 
que aceitamos e o que precisamos. 
Dá para concatenar tudo isso como 
se viu na prática. O futebol, como 
se debateu em vários painéis, tam-
bém não é tão alienante como alguns 
apregoam. Bem ao contrário. Serve 
para construir  muitos enlaces inte-

Foto: Ursula Schilling

“O oitavo fórum Unimed serviu bastante para 
raciocinar em cima do que seria a Copa. Muita coisa 
que foi dita ali aconteceu.”

ressantes, duradouros e expressivos. 
Viva a Copa. Viva a Unimed. E viva, 
acima de tudo, o povo brasileiro, que 
mostrou não ser massa de manobra. 
E nós (os debatedores, o público e os 
organizadores) provamos, ao longo 
do Fórum, que quem fala a verdade 
não merece castigo. 
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Brasil, futebol e 
sociedade

artigo

* Mohamad Akl

* Médico ginecologista e obstetra. 
É presidente da Central Nacional 
Unimed e torcedor do Sport Club 
Corinthians Paulista.
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O futebol brasileiro está em xe-
que. As duas derrotas sofri-
das pela seleção brasileira na 

Copa do Mundo, que realizamos com 
sucesso em 12 capitais, motivaram 
ampla discussão sobre nosso esporte 
favorito. O tema nos apaixona e mo-
biliza, porque gostamos muito de fu-
tebol. Temos orgulho de nossos ídolos 
e dos cinco campeonatos mundiais 
que conquistamos com méritos, nos 
gramados estrangeiros.

Em casa, nas Copas de 1950 e 
2014, não fomos campeões. Como 
ocorreu há 64 anos, quando o título 
ficou com o Uruguai, hoje debatemos 
as razões pelas quais fomos vencidos 
por 7 x 1, pela Alemanha, e por 3 x 0, 
pela Holanda.

Avaliar as razões das derrotas é 
um exercício difícil, mas muito pro-
veitoso em nossas vidas. Perder é, 
também, uma grande lição. Entender 
o que houve, e avançar, é o primeiro 
caminho para novas conquistas.

Um dos atributos do futebol é a 
meritocracia. Salvo raras exceções, 
geralmente vence o melhor, ou seja, 
aquele que mais se preparou e se de-
dicou para ser campeão. Tradição, 
experiência e histórico positivo aju-
dam, mas não garantem o sucesso 

esportivo. Quando o jogo começa, es-
pírito de equipe, superação e talento 
falam mais alto do que as vitórias do 
passado.

Tenho certeza de que o hexacam-
peonato mundial de futebol foi ape-
nas adiado. Ainda teremos muitos 
motivos para comemorar os resul-
tados da nossa seleção. Mas eles só 
ocorrerão se mudarmos o que tiver de 
ser mudado. Como costuma aconte-
cer em outras áreas, o prêmio só virá 
depois de muito trabalho.

A sociedade brasileira também 
está em transformação. De 1970 
(quando fomos tricampeões mun-
diais) a 2010, a longevidade aumen-
tou 30 anos no país. Com todas as 
dificuldades, os indicadores de saúde 
melhoraram muito.

Somos uma das maiores democra-
cias do planeta, com 200 milhões de 
habitantes. O Brasil é a sétima maior 
economia do mundo e metade de sua 
população está na classe média.

Os brasileiros não querem, porém, 
somente um futebol mais bonito e vi-
torioso. Anseiam por melhores servi-
ços públicos, especialmente saúde e 
educação. Ao mesmo tempo, milhões 
de jovens acreditam que terão, aqui, 
oportunidades para crescer e desen-

volver suas potencialidades profis-
sionais e pessoais.

Rever conceitos, debater erros e 
acertos com equilíbrio e otimismo, é 
bom dentro e fora dos gramados. É 
um exercício de cidadania cujos re-
sultados serão melhores sempre que 
houver mais trabalho e dedicação.

A bola está conosco, só precisa-
mos chutá-la a gol. 

“Avaliar as razões das derrotas é um exercício difícil, mas 
muito proveitoso em nossas vidas. Perder é, também, uma 
grande lição. Entender o que houve, e avançar, é o primeiro 
caminho para novas conquistas.”

Foto: Arquivo Central Nacional Unimed
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CLICS
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Como tradicionalmente 
ocorre, o Instituto Uni-
med proporcionou para 

a sociedade gaúcha e brasileira 
um evento de grande qualida-
de, com uma temática pertinen-
te e atual que abordou a pai-
xão do brasileiro pelo futebol e 
pelo maior evento do planeta, 
a Copa do Mundo Fifa. Impor-
tante destacar a grandiosidade 
e magnitude da Copa do Mun-
do, que movimenta milhares de 
dólares e de pessoas de todo o 
mundo.

O tema “Brasil: Futebol e 
Sociedade” reuniu pensadores, 
políticos, ex-jogadores, médicos 
e jornalistas com o propósito de 
ouvir, pensar e debater sobre 
futebol, sob a ótica de um país 
que estava prestes a demonstrar 
sua capacidade de organização 
frente a um grande evento, sem 
deixar de evidenciar a forte rela-
ção do povo brasileiro com os es-
portes, principalmente o futebol.

Estávamos, na época do 
Fórum, todos ansiosos e com 
expectativas diversas em rela-
ção ao resultado da Copa do 
Mundo, dentro e fora do campo. 
Podemos afirmar que a cultura 
simbólica de que o Brasil é o país 
do futebol, aliada à oportunida-
de de assistirmos a um evento 
mundial, gerava uma imensa 
expectativa. E o que resultou 
após o transcurso do mundial? 
Que não somos mais o país do 
futebol, o que ficou evidenciado 
após a vexatória derrota que os 
alemães nos impuseram e que 
podemos sim, brasileiros, or-
ganizar um evento do nível de 
uma Copa do Mundo. Assim, 

um ponto a menos para o nosso 
futebol dentro de campo e al-
guns pontos a mais para a nos-
sa capacidade de organização. 
Eu mesmo tive a oportunidade 
de assistir um jogo em Porto 
Alegre, no reformado Beira-Rio, 
e pude presenciar isso, um nível 
de organização acima da mé-
dia em relação aos eventos dos 
quais já havia participado.

Ainda sob a ótica de anali-
sar o evento dentro e fora das 
quatro linhas, podemos dizer 
com tranquilidade que nosso 
país, com pequenas exceções, 
conseguiu proporcionar para o 
Mundo um belo evento, fora de 
campo, e já o desempenho de 
nosso time deixou muito a de-
sejar. Teremos que reaprender o 
que outrora já fomos mestres, a 
arte de jogar futebol. Seja ele o 
futebol arte ou o futebol compe-
titivo, temos exemplos de sobra 
de cada uma das escolas fute-
bolísticas. O tão falado legado 
da Copa está aí para quem qui-
ser e tiver interesse em percebê-
-lo, com alguns investimentos 
em infraestrutura que melho-
raram a mobilidade urbana nas 
cidades sedes. Pode-se discutir 
o tamanho do legado, mas está 
longe da verdade dizer que não 
aconteceu nada nesse item.

Outra análise que o Fórum 
nos instigou a fazer foi estabele-
cer a relação do povo brasileiro 
com o futebol. Ora, essa relação 
pode ser medida pela paixão de 
cada um com seu time de cora-
ção e com a seleção brasileira. 
Evidencia-se que nossa relação 
com os clubes é muito mais for-
te e sentimental do que a rela-

ção estabelecida com a seleção 
canarinho (CBF), esta marcada 
pelo monetarismo e pela pés-
sima gestão que se conhece da 
Confederação, mais interessa-
da em arrecadar milhões e não 
reconhecer o trabalho dos clu-
bes, que são os que formam os 
jogadores para logo ali adiante 
a CBF utilizá-los, sem ao me-
nos pagar seus altos salários no 
tempo em que estão à disposi-
ção da seleção brasileira.

Parabéns ao Instituto Uni-
med por oportunizar tão rico 
debate sobre assunto tão pul-
sante. Como diz o ditado popu-
lar, o futebol é o assunto mais 
importante dentre os menos im-
portantes.  

*Supervisor de Comunicação 
Social do Sistema Ocergs-
Sescoop/RS

A Copa do Mundo dentro 
e fora de campo

sescoop

* Luiz Júnior
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REFLEXÃO

Alcides Mandelli Stumpf
Deretor do Instituto Unimed/RS

Com repercussão midiática 
em todo o país, os episó-
dios registrados no estádio 
da Arena do Grêmio, en-

volvendo injúria racial ao goleiro do 
Santos, Aranha, nos levam à obri-
gatória reflexão sobre a intolerância 
e o preconceito da própria socieda-
de em que vivemos - e não somente 
nos espaços reservados ao futebol. 
Na realidade o campo de jogo fute-
bolístico nada mais é do que apenas 
um recorte social do nosso modo de 
vida nos dias de hoje.
A única diferença é que neste espa-
ço, diferente de outros, onde ocor-
rem embates esportivos, parece que 
estamos plenamente autorizados a 

O racismo 
dos campos 
de futebol

Foto:  Arquivo Unimed Erechim

deixar exacerbar nossas emoções 
primitivas em alto e bom som.  
Há nos estádios, bem como na so-
ciedade atual, a incapacidade ou a 
recusa em reconhecer os direitos, 
necessidades, dignidade ou valor 
de pessoas de raças ou postura 
diferentes. Prepondera a intole-
rância, a depreciação do caráter e 
a inteligência de certos tipos que 
compõem a tão cantada miscige-
nação brasileira.
  E essas exacerbações ocorrem 
preferencialmente em grupo, eco-
ando xingamentos, destilando in-
satisfações, agredindo o adversário 
desmesuradamente.  
O comportamento irracional 
nos acompanha desde criança, 
quando frequentamos estádios. 
Aprendemos que, por exemplo, 
o desrespeito com a mãe do ár-
bitro é ofensa consentida com 
absoluta naturalidade por todos 
os torcedores. Assistimos nossos 
amigos ou parentes muitas vezes 
protagonizando este tipo de com-
portamento, gritando palavras de 
calão, questionando a masculini-
dade de jogadores adversários, do 
juiz ou bandeirinhas. 
O palavrão corre solto assim como 
cânticos racistas sem que se es-
bocem reações de indignação. Ou 
pior, como disse o filósofo Luiz 
Felípel Pondè em um dos Fórum  
Instituto Unimed, realizado em 
Porto Alegre, ocorre uma espécie 

de efeito manada que integra a to-
dos em uma identificação coletiva, 
que ninguém contesta ou desafia no 
cenário composto fora das quatro 
linhas da disputa de bola.  Chega-
-se a duvidar que é a capacidade 
de raciocinar que diferencia os se-
res humanos de outros animais. A 
ação racional se deixa arrastar pe-
las paixões incontroladas – e aí vale 
tudo contra o inimigo, o diferente, o 
contestável por qualquer julgamen-
to parcial e pessoal. 
No caso do jogador Aranha foram 
identificados meia-dúzia de fanáti-
cos chamando o goleiro de ‘macaco’ 
e entoando gritos imitando urros de 
símios. Por isso, o Grêmio foi seve-
ramente punido pelo Tribunal Es-
portivo, em primeira instância, com 
a exclusão da Copa do Brasil, deci-
são contra a qual recorreu. 
Entretanto, a penalidade não al-
cança a postura de muitos torcedo-
res que, covardes, se escondem na 
multidão para extravasar os mais 
baixos sentimentos de negação ao 
ser humano na sua essência.
Já disse Attila Joszef - “Os ho-
mens que não sabem jogar me dão 
medo”. 

“Na realidade o 
campo de jogo 
futebolístico nada 
mais é do que 
apenas um recorte 
social do nosso 
modo de vida nos 
dias de hoje.”



Pensar Unimed |Outubro de 2014 - 35



36 - Pensar Unimed | Outubro de 2014


